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ANÁLISE DO CRESCIMENTO DO MERCADO ERÓTICO E SUA DEMANDA NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO.
Resumo
O atual artigo procura analisar o crescimento do mercado erótico e sua demanda nos meios de comunicação. O avanço da sociedade no âmbito da sexualidade pode ser um dos vetores dessa demanda. Entendemos que a partir da análise proposta, veremos que se trata de um seguimento em expansão, a partir das mudanças sociais aos quais está relacionado. Baseado em referenciais teóricos como artigos, livros, sites, entendemos que esta abordagem ainda é desafiadora, e, embora tenha evoluído, é propósito que a pesquisa problematizar as possíveis causas desse fenômeno. Apontamos ainda a importância da quebra de tais paradigmas, já que essa releitura cuidadosa pode refletir na eficácia da vida social, profissional e moralista de um ser, abrindo para discussão sobre tais nichos em ascensão. Nossas discussões indicam que o tema, quando trabalho com sensatez, pode apontar para novas possibilidades, e sem violar princípios de nenhum indivíduo.
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ABSTRACT

The current article seeks to analyze the growth of the erotic market and its demand in the media. The advance of society in the area of ​​sexuality may be one of the vectors of this demand. We understand that from the proposed analysis, we will see that it is an expanding follow-up, from the social changes to which it is related. Based on theoretical references such as articles, books, websites, we understand that this approach is still challenging, and although it has evolved, it is intended that research problematize the possible causes of this phenomenon. We also point out the importance of breaking such paradigms, as this careful rereading can reflect on the effectiveness of the social, professional and moralistic life of a being, opening for discussion on such rising niches. can point to new possibilities, and without violating any individual's principles.
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Mercado erótico: entretenimento e necessidade
	De anos para cá é evidente que muita coisa mudou na sociedade e a discussão sobre sexo também. Apesar de ainda ser tabu para uma boa parte, está cada vez mais presente e vista como algo natural e importante a ser falado dentro de suas diretrizes: terapêuticas, medicinais e psicológicas. 
	O mercado erótico teve um crescimento tão relativo que não se prende mais ao elemento ‘’ prostituição’’. Vai além, são inúmeros trabalhos sexuais desde produtos, ambientes para libertinagem até novas profissões na área. 
	A prática que tinha uma perspectiva egoísta onde a autossatisfação eram raizada e os interesses do parceiro não lhe importavam, hoje se tornou uma indústria para a estabilização da qualidade sexual. O que antes era banalização, agora virou zona de negócio onde pessoas estão dispostas a proporcionar muito mais que sexo, mas sim, uma vida sexual completa e saudável. 
	A procura pelo prazer e autorrealização é motivo para investimento, é algo lógico: identifique uma dor de mercado e trate-a, ou seja, há pessoas com necessidade na parte sexual e existem pessoas para ajudar a supri- lá. 
	Necessidades essas que atingiram empresários e vendedores do ramo como a sex coach e a entrevistada deste artigo Ana Neri, que relata queixas de clientes que visitam seu Sex Shop não só a procura de produtos, mas com alguma dificuldade no relacionamento. 
	De acordo com Diehl e Vieira (2013), dizem que por décadas nomes como de Aristóteles, considerado um dos pais da sexologia ocidental e Leonardo da Vinci, que se preocupava com questões sexuais assim mostradas em seus desenhos anatômicos, foram relevantes e essências para tais estudos. 
	Nossa análise parte do princípio que o assunto não é banal e merece atenção mesmo que existam casos sociais impedindo seu seguimento, como estudiosos do mercado entendemos que se faz importante explorara esse nicho promissor, fazer história na indústria pornográfica e criar uma imagem, de que não é ‘’ besteira’’ e ressaltar públicos que buscam uma nova qualidade de vida.

DISCUSSÃO NA TELA DO CINEMA: O FILME DE PERNA PRO AR.
	A demanda nesse meio já foi descoberta. O seu crescimento é tão evidente que ganhou lugar nas telas do cinema, com a criação do filme: De pernas pro ar, dirigido por Roberto Santucci lançado em 2010. O filme nasceu da história real de uma vendedora de produtos eróticos porta-a-porta. A produção vai para o terceiro filme estreado abril deste ano e dirigido por Julia Rezende. 
	Segundo o site Adorocinema (2010), no primeiro filme: Alice (Ingrid Guimarães) já passou dos 30, é casada com João (Bruno Garcia), tem um filho e é uma executiva bem sucedida, que tenta se equilibrar entre o trabalho e a família, mas perde os dois. Então ela conta com a ajuda da vizinha Marcela (Maria Paula), que mostra que é possível ser uma profissional de sucesso sem deixar os prazeres da vida de lado. Para isso, vira sócia da amiga em um Sex Shop falido, que com sua ajuda vira um sucesso no mercado erótico.
	No segundo: Alice abre a primeira filial de Sex Shop em Nova York, ao lado da sócia. Seu grande objetivo é levar para a América um produto erótico inédito, o que faz com que ela fique bastante estressada e tenha um surto. Ela é internada em um SPA, onde conhece várias pessoas que buscam controlar suas obsessões e ansiedades.
	No terceiro: Alice vai pra Europa causar ainda mais na companhia da família. Outro destaque é a relação conturbada que ela tem com uma nova concorrente do mercado prazeroso. Além de ameaçar seu império, Leona (Samya Pascotto) se torna nora da protagonista.

Figura 1: Cartazes do 1°, 2° e 3° filme. 
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Fonte: site Adorocinema 2010, 2012, 2019.

	De acordo com Lima (2019) artigo publicado pelo site Uol, o sucesso foi tão grande que as vendas de produtos eróticos como vibradores e demais acessórios que apimentam a relação de muitos casais, disparam e a trilogia foi responsável por levar mais de dez milhões de espectadores aos cinemas.

ERÓTIKA FAIR: UM UNIVERSO DE OPORTUNIDADES.
	Erótika Fair é a primeira feira erótica do Brasil e a quarta maior do mundo (Quemsomosnos, 2016). Criada pelo empresário brasileiro Evaldo Shiroma teve sua 1° edição em 1997, com o objetivo inicial de ampliar a movimentação do mercado erótico brasileiro e quebrar preconceitos. Levando ao público novidades do Sex Shop, performances e shows em palco e a criativa ideia das brincadeiras eróticas, com a participação ativa do público.  
	Em sua 23° edição em 2016, a feira contou com a atração ‘’Faculdade do Sexo’’ organizado pela ‘’safada.tv’’. Segundo Boarini (2016) é um workshop que ocorreu em uma sala preservada com total sigilo em sua visibilidade e dentro havia cenas explícitas de sexo por 10 reais.
	De acordo com ela a jogada de marketing com o nome ‘’faculdade’’, foi essencial para desperta curiosidade no público. Remetendo ao ensino formal, os cursos traziam especialistas com uma abordagem mais científica, assim apresentando a sexualidade com profissionalismo, a ideia de ensino foi tão bem elaborada, que no final de cada curso o participante ganhava um certificado.
	Para Boarini (2016, p.11):

A Erótika Fair também é representativa para se estudar questões referentes à sexualidade e ao corpo na sociedade de consumo, uma vez que expõem comportamentos dos indivíduos em ambientes que incitam o prazer e a sexualidade. É interessante analisar como a sociedade de consumo construiu uma feira inteira voltada para o prazer. Além disso, a feira nos dá indícios de como funciona, na prática, o mercado erótico e qual sua dimensão econômica.

	Em 2017, a Erótika Fair se dividiu em Erótika For Business (exclusivo para negócios) e Erótika Exxxperience que trará ao público as sensações sobre o parque temático ErotikaLand. O evento aconteceu nos dias 09,10 e 11 de Junho, em São Paulo. Uma das novidades da feira é o Erótika Tour, que proporciona experiências eróticas e brincadeiras que mexem com o público em corredores quase escuros (Exponewsbrasil, 2017). 
	Conforme a jornalista Soares (2017) publicou na revista Veja online estava prevista a inauguração do parque ErotikaLand, o primeiro parque erótico da América Latina. Contando com a parceria entre os empresários: Paulo Meirelles, sócio de Mauro Morata na Soft Love (empresa de cosméticos sensuais) e Evaldo Shiroma, criado da feira Erótika Fair. 
	A revista ainda destaca que o parque era denominado “Hopi Hari do sexo” sua localização era em Piracicaba, com seus estimados 150 000 m2 o parque em seu planejamento terá regras como: entrada para maiores de 18 anos e sem sexo explícito, contendo em sua estrutura um hotel próprio para o ato.

Figura 2: ErotikaLand  de Meirelles e Morata será ao ar livre
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Fonte: site Veja, 2017.

	Segundo Soares (2017) publicado na revista Veja, os empresários Mauro Morata e Evaldo Shiroma desfizeram o acordo. Hoje brigam pela marca ErotikaLand no Instituto Nacional de Propriedade (Inpi), em uma disputa que poderá se arrastar por mais de cinco anos. No fim há dois ErotikaLand no papel, um ao ar livre com roda gigante, cinema 7D e piscina de nudismo de Mauro e outro de Evaldo que deverá ficar na capital, com a maior parte em realidade virtual, além de cenários como suítes de motel (ou de suingue) dentro de um grande lago.

SEXO, SOCIEDADE, ENTRENIMENTO.
	Por muitos anos o sexo foi interpretado como algo pecaminoso, há um questionamento na sua real existência, o termo e suas linguagens foram postas de forma tão repressiva a sociedade que chagamos a duvidar da origem. 
	Para Foucault (1999, p. 7):

[...] onde a história da sexualidade devia ser lida, inicialmente, como a crônica de uma crescente repressão? Muito pouco, dizem-nos ainda. Talvez por Freud. Porém com que circunspecção, com que prudência médica, com que garantia científica de inocuidade, e com quanta precaução, para tudo manter sem receio de “transbordamento”, no mais seguro e mais discreto espaço entre divã e discurso: ainda um murmúrio lucrativo em cima de um leito. E poderia ser de outra forma? Explicam-nos que, se a repressão foi, desde a época clássica, o modo fundamental de ligação entre poder, saber e sexualidade, só se pode liberar a um preço considerável: seria necessário nada menos que uma transgressão das leis, uma suspensão das interdições, uma irrupção da palavra, uma restituição do prazer ao real, e toda uma nova economia dos mecanismos do poder; pois a menor eclosão de verdade é condicionada politicamente.
 
	Mas, segundo Gregersen (1983), a história do sexo se originou na era Vitoriana, quando o sexo era um total tabu. O século XIX foi uma época em que surgiram várias especulações e teorias sexuais, algumas muito errôneas. Atos e palavras sobre o sexo passaram a ser regulados, negados e reduzidos por gerações, isso implica no assunto: homossexualidade, que tiveram poucos debates públicos e era visto como crime.
	Nessa época o sexo só era aceito dentro do casamento e para procriação, por ser um século de muita proibição sexual atos que hoje conhecemos e que fazem parte desse mundo, eram negados na sociedade.
	A masturbação, por exemplo, era condenada e controlada na adolescência principalmente por pais, padres e médico, orgasmo feminino se não estivesse à presença de um homem era intolerável. A prostituição era aprovada, como os homens não podiam expressar seus desejos mais profundos a suas esposas, eles se aventuravam com prostitutas que vinham ser um alivio para as mulheres na época, já que elas por si só, tinham que rejeitar o ato se não fosse para procriar. 
	Para Diehl e Vieira (2013, p. 22):

É interessante notar o duplo padrão moral vitoriano: o discurso era repressor e moralista, mas por trás dele havia atitudes diferentes. A pornografia cresceu, em forma de textos e poemas. A prostituição aumentou. De modos escusos, observava- se uma sexualidade tórrida.  

	Com o aumento na prostituição as doenças também aumentaram, na época identificadas como ‘’venéreas’’, que hoje são denominadas de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTS). Por conta disso, Diehl e Vieira (2013) explicam que, homens começaram a buscar prostitutas virgens, nascendo bordeis só desse tipo de prostituta. Desta forma, sendo decretado que as prostitutas tivessem registros e acompanhamento médico. No entanto, a sociedade vitoriana foi contra, o decreto desfeito e elas voltando a trabalhar.

MUDANÇAS NO SÉCULO XX
	A década de 1900 foi marcada por mudanças sociais e sexuais. O século XX teve seu papel importante na linha do tempo da historia do sexo: foi uma época da libertação, descobertas e a instalação de um novo olhar para a sexualidade.
	Diehl e Vieira (2013) revelam em seu livro que em 1930 a 1940, o cinema teve o seu ápice de sucesso, principalmente Hollywood que frisou bem em seus filmes o conceito: casamento romântico. Mas, a censura norte- americana ainda é rígida, obstruindo o cinema de tratar assuntos como: divórcio, homossexualidade, aborto, prostituição, doenças, entre outros e propagando um casamento com limitações impostas pela sociedade.  
	Após a Segunda Guerra Mundial da – se inicio as atividades das mulheres no comércio feminino: roupas, joias, salões de beleza e salões de dança, sendo assim um marco na Revolução Sexual e no poder e valorização dado a mulher. Conforme informou o jornal online DW ([20-]), Gregory Pincus com muitas dificuldades criou à pílula anticoncepcional em 1960, desafixando a ideia de que sexo era só para a procriação.
	Segundo anunciado no site Playboy fã clube, em Dezembro de 1953 foi lançada a primeira edição da revista Playboy (revista de conteúdos adultos) e venderam 54 mil unidades na primeira semana, um sucesso importante para empreender e aguçar o público masculino, foco da década.
	Diehl e Vieira (2013) explicam que em 1960 houve de fato a Revolução Sexual e que sete anos depois mesmo com a repreensão da censura, cinemas e jornais mostravam a nudez com cautela, resultando a primeira propaganda com um jovem nu nela, na mesma época a comercialização da pílula anticoncepcional foi comercializada oficialmente.
	Elas ainda descrevem que logo após a Revolução Sexual, homens e mulheres tiveram um novo posicionamento, eles se sentiam responsáveis pelo prazer dado as companheiras e elas sofriam a pressão da família quando o assunto era virgindade. Acompanhando esse desenvolvimento os meios de comunicação também tiveram parte nisso, criando discussões sobre a sexualidade. 
	Assuntos este ainda mais reforçado, por adolescentes rebeldes da época que faziam parte do Movimento Hippie, que pregavam seus ideais: nudez explícita, apoio ao aborto, amor livre e enaltecendo termos que hoje conhecemos por: ‘’ paz e amor’’ e ‘’ faça amor, não faça guerra’’.
	Segundo Delgado (2017) notificou no site Consultor Jurídico, em 1977 de autoria do senador Nelson Carneiro, o divórcio foi oficializado no Brasil, porém com restrições que dificultavam a sua utilização, o que diminuiu a irritação das pessoas mais conservadoras incluindo à Igreja Católica. 
	De acordo com Diehl e Vieira (2013) em 1980 temos a descoberta da AIDS, uma das (DTS) mais fatais, assim interferindo na sexualidade humana já que muitos tiveram que rever suas ações, a princípio homossexuais era os mais atingidos resultando em mais preconceito e discrição, mas logo depois a doença foi surgindo em outras pessoas. E o preservativo chamado camisinha por todos, foi fabricado e estilizado tendo de varias texturas, tamanhos, cores e sabores, um olhar de mercado para esse público.
	Consta ainda o fato de que em 1990 foi à década de muita exploração da indústria pornográfica, termos como: saunas, motéis, sex shops (renomeado a nomenclatura para boutique erótica), literaturas, turismo e produções de filmes. A internet com tecnologia da era teve o papel de aproximar as pessoas de forma amorosa e sexual, chats (salas de bate- papo online) é provedor de encontros, relacionamentos virtuais e sexuais. 

SÉCULO XXI: A BUSCA PELA PERFEIÇÃO
	O século XXI traz em seu ideal a busca pela perfeição, onde homens e mulheres idolatram corpos modificados, esculturais e um desempenho além do impecável na cama.
	Há uma cobrança muito grande em cima do gênero masculino, toda a responsabilidade sexual é dele, pelo fato de anos terem seus instintos protetores provocados e vários deveres em meio à sociedade, se exige dele uma postura na cama. A busca por status também é um forte aspecto nesse período homens, por exemplo, em carnavais tem que beijar o máximo de meninas para ter mérito no grupo masculino. 
	Logo após a Revolução Sexual, os paramentos para uma família considerada tradicional foi quebrado, muitas pessoas se assumiram homossexuais e foram atrás de seus direitos. Segundo a jornalista Faria (2018) compartilhada no jornal online Uol, o Conselho Nacional de Justiça permitiu em 2013 a união homo afetivo e até mesmo a criação de filhos, mas não há lei aprovada ainda.
	O casamento tradicional ainda existe, mas a diversidade tomou conta dessa Instituição, muitos não se casam virgens, não tem uma relação duradoura, se separaram, casam outra vez e a cerimônia fica por conta dos noivos os pais não pagam mais, pessoas moram juntas sem se casar.
	Segundo o jornal (Folha de Londrina, 2006): 

Quando casar para ser dona de casa era aspiração de boa parte das mulheres, não tinha noiva que dispensasse chá-de-cozinha, ou de panela. Mas, numa época em que homens também vestem avental e a cozinha virou espaço do casal, a moda é reunir as amigas dias antes do casamento para o chá-de-lingerie. E trocar paus de macarrão, tabuas de carne e tigelas por calcinhas, sutiãs, camisolas. 

	O jornal ainda ressalta que tal mudança é o reflexo do comportamento feminino em meio à sociedade, o que faz o capital movimentar e lojistas felizes. Esse interesse que os noivos têm em estabelecer uma vida sexual hoje em dia é visível e privilegiada pelo mercado erótico, antes sexo era apenas para procriar, sem desejos, sem sentimentos, agora esse universo é explorado para uma vida sexual mais harmoniosa.
	Com essa liberdade de expressão e vivência, se instalou muito intenso a luta pelas minorias: homossexuais, mulheres, negros, descendentes de outro país, profissionais do sexo, etc. A sigla da diversidade é: LGBTTT (lésbica, gays, travestis, transexuais, transgênico) com essas transições sexuais acontecendo, às cirurgias de “mudança de sexo”, foram aceitas pelo Governo brasileiro. Segundo o Ministério da Saúde (2017), o SUS oferece cirurgias e procedimentos para pacientes que precisam fazer a redesignação sexual. 
	Por tanto o século XXI tem mudanças significativas na sexualidade, o mercado erótico cresceu, o desejo das pessoas em satisfazer o parceiro e excelência na sua autossatisfação também. Conceitos foram modificados e barreiras ultrapassadas, o que antes era proibido, hoje faz parte do dia a dia de cada ser humano.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Foi uma luta durante anos para transformar a percepção da sociedade, perante o tema sexo. Um assunto tão importante e mantido em sigilo por questões como: religião, cultura e falta de conhecimento. A indústria do ramo pornográfico, sempre existiu nas entre linhas, boa parte ilícita e escondida, a sexualidade trás em sua linha do tempo atrocidades, repressões e um grito de socorro por liberdade. 	Liberdade de expressão, de desejo, de viver como algo essencial para um ser humano, não apenas uma brincadeira, uma piada ou algo pecaminoso. Mas sim, um assunto que deve e tem que ser debatido, estudado e analisado, é preciso de seriedade, de uma atenção específica, com todo respeito e cautela necessária. 	Por isso, a conquista por um espaço sólido neste mercado faz com que empresários e profissionais do ramo almejem algo promissor, fazendo negócios em cima de uma linha de pensamento como: uma via de mão dupla, o público tem necessidades e eles as soluções, apenas colocando um capital para lucrar em cima movimentando ainda mais essa indústria.  
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